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e a Revista ELECTRICIDADE
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o ENDIEL já faz par-
te das iniciativas pericdi-
carnente encrustadas na
ansiedade d05 engenhei-
ros electrotécnicos e de
electrónica e computado-
res em Potugal. Esse en-
con tro dos profissionais
destas áreas industriais,
tendo basicamente em co-
mum o generalizado con-
ceito de electricidade, rea-
liza-se de dois em dois
anos, alternadamente na
região sul (em Lisboa) e
na zona norte (no Porto),
sob os auspícios da res-
pecti va associação de in-
dustriais (AN HvlEE), pa-
ra dí se discutirem aspec-
tos relevantes no desen-
volvimento actual.

Entre 29 de Maio e 2
Junho ocorreu, na Feira
das I ndústrias de Lisboa,
o ENDIEL 91.

Geralrncn te, nestes en-
contros nacionais partici-
pam COITI grande motiva-
ção 05 jovens investigado-
res do universo empre-
sarial, mas também dos

, , . .,.laboratórios umversrtarros
e estatais. As sessões téc-
nicas constituem um con-
junto de actividades com
elevado interesse profis-
sional. Este ano os am-
bientes temáticos repar-
tiram-se pelas cinco refe-
rencias gerais seguintes:
microelectrónica. compo-
nentes e tecnologia de ma-

A difusão do prestígio das empresas indus-
triais de material eléctrico e electrónico passa
por esta Rev ista.

teriais: indústria de su-
porte lógico e da informa-
ção; comunicações, redes.
equipamentos e serviços;
automacão, robótica e•
domótica. Un1 leque de
múltiplas ventilações. fa-
zendo apelo à motivação
das gerações de engenhei-
ros mais recentes.

Todos estes temas estão
no centro das preocupa-
cões editoriais da revista
)

ELECTRICIDADE. Não
admira, portanto. que a
nossa actividade se insi ra
no conjunto de realiza-
ções daqueles dias singu-
lares. Com o gratificante
apoio da A N )M EE. o
stand que ocupámos na
área das revistas técnicas
recebeu a visita interes-
sada de muitos leitores
e amigos. tendo sido uma
magn ífica oportunidade
para aumentar a lista de
Assinantes entre os pro-
fissionais mais jovens.

Realmente a nossa par-
ticipação nas sucessivas
realizações do ENDIEL
sempre se pautou por
enorme êxito. Desta vez.
porem. o novo figurino
gráfico da revista e a
maior especialização dos
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artigos. cada vez mais ao
encontro dos interesses
dos profissionais que nos
lêem, talvez expliquem o
sucesso conseguido no
ENDIEL 9l.

Outro factor influente
e sem dúvida de grande
. ".
1m p o r ta ncia encon tra-se

" .na apetencia que os en-
genheiros sentem por uma
permanente actualização.
tanto através de informa-
coes actuais como de ele-~

mentos que facilitem a
formação em novas áreas
do conhecimento. Se o
ENDIEL pode fazer o
ponto deste estado de ar-
te. aliás com elevado mé-
. . - ,rito nas exposiçoes tecru-

cas e pelas comunicações
apresentadas. a verdade
é que a ELECTRICIDA-
DE. contribui. mensal-
mente. com motivos de
reconhecido apreço.

De tudo isto resu 1 ta um
apreciável ímpeto no pro-
gresso industrial. 05 es-
forços de modernização
do País exigem mais com-
petência profissional e
mui tos mais actores em
cena. Esta evidência ft-
cou bem paten te na esco-
lha dos paineis de dis-

cussâo: um sobre a indus-
tria do sector rumo ao 111er-
cado unico e o outro acer-
ca da indústria na Euro-
pa do Livro Branco De
facto. a engenharia elec-
trotécnica e electrónica ç

de computadores consti-
tui a base das novas tec-

nologias de informação c

comunicação. que rev olu-
cionarn as estruturas ~o-
cietais em todo o mundo.
Os respectiv os engenhei-
ros têm grande responsa
bil idade neste ad mi rave I
processo de transforma-
ção. Mas tudo passa pela
sobrevivência industrial.
em condicões económica-

)

mente competitivas e de
qualidade, após a plena
Integração europeia.

Este aspecto de prepa-
racão discutida do futuro
representou um deside: d-

to nobre no E DIEL 91.
Ai se viu como as ernprc-
sas portuguesas actuam
para enfrentar a abertura
dos mercados. Estivemos
presentes para tes ternu-
nhar. E daremos conti-
nuidade às melhores in-
tencões de implementa-
cão, deixando no rasto da~

História o traço dos enge-
nheiros que produzem.
p01S a nossa \ ocação é de
discuti r aq u110 que se sa-
be e o que se faz no do-
mínio da engenharia bu-
seada na elecuicidade.

O ENDIEL prova que a
EJ ECTRICIDADE pode
ser cada \ ez mais o SU por-
te de difusão do prestígio
das empresas associadas.
Pelo prestigio da 1ndús-
tria Portuguesa. •
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